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ANO :1979 MÊS : DEZEMBRO

$3de; Colégio sZo João» Ku& Francisco Lacerda, 455,** Várzea, 50*000 EaeifaPE 
Observatório: Latitwâa -8  03* 2.5 Longitude W 34 57* 28.1
~ú“O»0»G~0-©-o»©-c»c»o~e-©«"©**©».e>-o~o«-0-»©-ô**o«»o«*©*»©-0-©-©-©-ô~o-ô-ô«o-©-o-ô-o-

c o n v o c a ç ã o

0 Px*esidQnto da União Brasileira de Astronomia, no uso de suas atribvâ 
çoas, convoca a Assembléia Geral dos Sócios para a apreciação do Relatório de 
Atividades e da Relação Financeira, além de debater o programa de atividades pa­
ra 1980 a assuntos de ordem geral.

A Assembléia rounir-se-á, em primeira convocação, no sábado 15 de de- 
2.6abro, às 19 horas, na cede do CEA, à Rua Francisco Lacerda, 455 Várzea-Rftcife, 
e em segunda convocação, às 20 horas, no mesmo dia 0 local.

Recife, 10 de novembro de 1979
Aes.: Jorge Polman - Presidente

-0-o-o-0-c-o-o-o-o-o-o-o-0-0-o-o-o-o-o-o-0-0-o-o-o-o-0-0-o-0-0-o-o-o-o-o-0-0-0-
ITB4 RENOVA 0 PRÊMIO tlMARCGRAFFM
A UNIÃO BRASILEIRA DE ASTRONOMIA, NO INTUITO DE ESTIMULAR A OBSERVAÇÃO CELESTE 
PELA PARTICIPAÇÃO DE BRASILEIROS NA PROCURA BE COMETAS, PJSNOVA 0 PRÊMIO MMARC 
GR.A?FM, OFERECENDO A QUANTIA DE «$.5.000,00 E UMA PLACA COMEMORATIVA, PELA DES 
cwZERTA DE UM NOVO COMETA, NAS SEGUINTES COIIDIçCES*

1* Bracilcir© nsto ou naturalizado;
2. Descoberta realizada ea território brasileiro;
3. Pessoa amadora ou profissional;
4. Registro na IrÁ.U., recebendo o cometa o nome do descobridor, mes 

mo compartilhado por outra pessoa, a critério da I.A.U.;
5. Validade do prêmio: de C^TL do dia 1 de janeiro de 1980 até a 

meia noite de 3 1 de dezembro de 19 8 0.
6. Havendo mais de um cometa descoberto, nas condições acioa, cada 

descobridor receberá o valor inteiro do prêaié.



VARIABLE JUt.DAY&DEC HAGN DESIGNATION

VARIABLE STAR 08SERVATIQNS ^  ^ a
For
the Ame ri ca n âssociation of Variable Star O b s e r v e r s  |  7  ̂  s
Report No. . . . Sheet . . of . . .
For Month of  .............19 . .
Observer . . . .  .......................
Street . . .  ................................

^!ty . . . . . . . State . . . . Ztp . . . 
T ifn6 Us6d| G .M.A.T., or. . . . . . . . . . 
* ns t r u m e n t ...................................

00 NOT WRITE HERE
Recd. .  ......... .

Pltd................ ..

Ackd................ .

Posted. . . . . . . .

L e d g d ...........   . ,

DESIGNATION VARIABLE JUL .DAYS-DEC. MAGN,

TOTAL NUHBER OF STARS OBSERVED TOTAL NUMBER OBSERVATIONS

Observations should be sent to Headquarters, 137 Concord Avenue, Cambridge, 
Mass. 02138, as soon as possible, after the first of each month.

O envio de resultados de estrelas variáveis diretamente para a AAVSO, ou por 
meio da tJBA - Comissão de Variáveis, há de ser feito nos formulários próprios da­
quela entidade, e podem ser adquiridos na AAVSO ou na UBA gratuitamente, podendo- 
se tirar cópias xerox. Acima um exemplar recortado servindo de modelo. Veja tam­
bém a instituição do Prêmio Argelander e artigo na página 3*

 < &■—
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Para estreitar os laços cosa as a?;~ 
BOciaçõee e membros da ÜBA, seu presi­
dente, ?e. Jorge Polman, estará visi­tando desde o fira deste ano, os Esta­
dos do Rio Grande do Sul, Santa Catari 
na, Paraná, Sãô Paulo, Rio d© Janeiro” 
© Minas Gerais* À direita estão as da­
tas de sua estada nas várias Cidades e 
seu endereço de hospedagem, onde pode­
rá ser alcançado*

Pede ele ás Associações, organizar ' 
nessa® datas uma reunião e convidar pa 
ra a mesma, sócios de fora, para que 
possa haver ura bate-papo mais frutuoso 
@ representativo cora a direção da ÜBA.

Bata Endereços
26-30/12 Porto Alegre — J.Libindo de

Azevedo - R«Fernando Souto 
Silva,22,Morro Santana*

1-3/01 Brusque - Convento SCJ - Av,
das Comunidades s/n*

4-6/01 Curitiba - Inst* Dehonista
R* Pe.Dehon, 8l4, V* Hauer*

7-10/01 S.Paulo - Santuário S* Judas
Tadeu - Av* Jabaquara, 2682*

1V I 3/01 Campinas - Nelson Travnik -
R.Visc» Rio Branco, 341/2C*

14-17/01 R»de Janeiro - Padres Augus-
tinianoa - Av* Ataulfo de 
Paiva, 527, Botafogo.

19-23/01 B. Horizonte - Frei Felicia-
no. ColégioSto* Antônio, * 
Bairro Sto. Antônio*
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A Diretoria da Ü3A, acolhendo sugestão da Comissão d© Variáveis, a 
ao intuito de estimular a observação das ©atrelas variáveis por seus membros,
dada a importância das nocaae para a Astrofísica, institui na data de 1Q do
janeiro d® 1980, O^SL, o primi© "AlGSI^JfBEl", sendo usa medalha © na diploma 
d© honra, para o membro da DBA que, até 31 de deaer.br© d® 1980, 24 TI-, aaior 
número de estrelas variáveis observar*

j
coNDigCas

1* Ser membro ãm U3á, ou sócio quite d© Associação filiada à DBA*
2* Astrônomo amador, não profissional*
3* Observações feitas de estrelas variáveis de longo período do

programa da AAVSO*
4* Observações com intervales d© pelo menos 10 dias para a mossa 

estrela*I
5* Envio mensal dos resultados para a AAVSO, com cópia do total à 

Comissão de Variáveis da UBA, até 10-1-1981.
6» São excluídos da competição? © Coordenador da Comissão'de Variá 

veis, eeus Consultores e a Diretoria da TJ3A*
?. Validade? d® O^TL do dia 1 do janeiro de 1980 até 24hTL do dia 

31 de doseabro d© 1980.

ASGELANDEE, Friedrich
Ê o autor do catálogo estelar Boaner Durchmusterurg Catalogue (BB), 

e conhecido como o "pai" dos observador®a das estrelas variáveis* Em l844,quan 
do 0© conhecia somante 18 veriávei®, el© escreveu um "Apelo aos amigos da As- 
tronomia", do qual, do Manual de Observação da AAVSO, traduzimos uma parte a~ 
baixo* Atualmente se conhece mais de 20.000 estrelas variáveis, 0 programa da 
AAVSO compreende um núa©ro maior que 1*000 estrelas* No período de 1977-1978,* 
ela recebeu 148*4-91 observações de seus mesbros, totalizando 4*069*830 observa 
çees desde a sua fundação em 19 11*
Ba "Apelo11 dc Argelander; "(o método) das observações pode parecer longo e difí­
cil no papel, mas na prática ó auito siaples e tão adaptável a cada us que tor 
na o seu,tão ligado que fica â própria experiência, que inconsciente como era7 
fica como se fosse essencial* Como se diz em outro canto, vale também aqui,,sus 
bom começo é a matado do trabalho", e estou bem convencido que aquele que em­
preende essas observações per algumas semanas, ficará tão interessado que ja­
mais aa deixará* Eu tenho poréa um pedido, que é que as observações fiques co­
nhecidas anualmente* Observações interradae num biró não são observações* Se 
fores confiadas a mim para redução ou sessão publicação, eu o farei agradecido 
& com prazer, coso responderei tacfela todas as perguntas coa cuidado e com to­
da alegria."

Argelander S? do fato, conforme "Astronosie Populaire" de Camill© * 
Flasamarionj ed, 1955» pag® 487, 0 inventor do sistema d© comparação da cagnitu 
de da variavel, por meio das estrelas vizinhas do magnitude estável, método ex 
plicado p.ex., na apostila 4, vol.2 do CEA*



COMUNICAÇÕES NOTÍCIAS ASTRONÔMICAS
¥otos de Natal

A Diretoria da União Brasileira de 
Astronomia, deseja a todoa os seus as 
sociados um Feliz Natal e Próspero 
Ano Novo, com muitas realizações e um 
céu sempre limpo para observações.
CEAKIG

0 Centro de Astronomia de Ninas Ge­
rais acabou de editar seu primeiro nú 
mero oficial da revista bimensal "As­
tronomia", numa forma esmerada e coa 
um conteúdo cheio de material para a 
observação. Parabénst
lM 2A Sociedade Astronômica Riogranden- 
se acabou cb publicar os Anais do Pri» 
Lêúo Encontro Sul-riograndense, rea­
lizado de 13 s. 15 de julho p.p., dan­
do usa boa impressão dos muitos topi- 
eos que foram abordados nesses dias.
CAPRICÓRNIO

Pader-
pu-

\

Kã revista da Ástro-AGM de 
born, Alemanha, de 10/79, foram 
blicados retratos do teto corrediço 
e do refletor de 300en de Jean Nico- 
liai, do Obs.do Capricórnio,Campinas*
CLUBE WESSIEE

Wilson Schmidt,de Ibiruba—RS, en­
trou acs £3-10 no Clube Messier, coa 
30 objetos do catálogo. Bemvindol
NOVOS SÓCIOS
Francisco Crestani-SP 
Claitoa Fcggiatto -PR 
Vera J. Silva -SP

DIAS JULIANOS
1/12 ,às 9TL:2Wt- 209 

31/12,às 9TLs2W  239
Tabela Busca Cometa 
Veja prêmio pãg.l

3/fZ

m

m

u h

Q _

©

ô

©

Ajuste de Tempo
Air 21 horas do Tempo Legal Brasileiro, 

de 31 de dezembro de 1979» haverá ua a- 
juste de Tempo com a intercalação de 1
segundo, conforme o método abaixo:
1979 dez. ?1h23Í59®59° TU

31^23^59^60® TU
1980 jan. 10000^00® TU
Ocultações de Planetas em 1980

ia noite de é a 7 de janeiro de 1980» 
às 23^30® aproximadamente- a Lua oculta» 
rá o planeta JÚPITER, visível desde 0 
Norte do Brasil até o Sul da Bahia. Maio 
res informações aparecerão no Boletim d"' 
janeiro.
Ainda na noite de 29 de março de 1980, 

o planeta Saturno será ocultado, com vi­
sibilidade para todo o Brasil; e as qua­
tro horas da tarde do dia 21 de maio, no 
vãmente Júpiter será ocultado, também vi 
sível para todo o Brasil. Especialmente' 
os çrimeiros dois fenômenos tem valor ei 
entxfico, e pede-se sejam cronometrados 
pelo método da HMNAO-Greenwich.
Conjunção. 
Durante este 
aês, Bégulus, 
Kart© © JÚpi 
ter, estarao 
©m conjunção 
de madrugada. 
Aos 13 do * 
mês, Marte 1 
estará a so 
ncnta 1% 0* 
d© Júpiter, 
este ostacio 
nário ea 27- 
12, enquanto 
Marte conti­
nua ea dire­
ção Este.

>£ M

R. R *
Rm

• M

J*

M• d
z

0 M
H-Al ■Í3W 2. 3V--ÍZ
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05-12
C?-12
09-12

10-12

12 -12

13-12
14—12

15*17

{--12

i6-ir.
£1-12
2-12

.0.12
50-12

31-12

jr**çS« «oa A’•*-’ _-an (Alfa Touro), a 0°5* K.;Qcult. na ieia.
Venus (m— 3.3* 0 11*5; • 46* N da Lscbia gagitêri© Cs;.2.S>» a 25° do Sol.
Ha madrugada* os 4 satélites maiores da Júpiter catão toôos ao lado Leste. 
Blongação uáxima Oeste do Mercúrio (m.-0,3).
Elongaea© máxima Oeste do Japetua, p 8o satélite d© Satura.©, ©oa m.10.1.
Lua em conjunção ©oa Regulus^ às 19S*2L» Geulfc. na África do'Sul.
Lua _ era c o r junção com Mar to* es 15^2L* cot» Júpiter às 17^TL* coa ocultação 
visível na Indonésia © Austrália.
Lua em conjunção coa Satura©* coa ocultação na África.
Netuno em coaj. coa o Sol, passando para o céu matutino.
Marte es conjunção coa Júpiter, âs 14^21, & 1°40* Norte.
Hêximo de- chuva do meteoros coa radiante ea Cerne os. FroqUcacia, SC a 8o/hj 
tines brancos, muito ligeiros.
0 Planetoide Pnllas (e.Ç.9) passa a 14°4Q" N de Bota Aqr <2.3.1 }. 
datas maio favoráveis para o programa HLuaa Incógnita” (veja Boi 4/79).
Bs© d® rapas 15 s A («5o* -6°), B e C (-4°, -6o)
para os diaas 16 s A <-5°? -6°), B + C (-4°, -6o)

17 s A (-5°, -6°>Í B + C (-6o. -6o)
Vênnc e Sol na seeaa doclisação* o último 2®04_A1 mais a Cecte. Assim* ai»
rando-oe com xiltr© solar o Sol à tardo e bloqueando-ce o telescópio nosta
peeição, ver-eo-a Venus 1^C4Q nais terdo, passando pelo campo oculars é a
técnica co telescópio oar&do, válida prra montagens azisratais.•r̂s. ;-ií<a»aws»n«*â ^  * i0> e*Na Bsaèrugsdnv oj u satélite a maiores do Jrpiter ostao todos ao lado Leste, 
Lúa ea conjunç*© coa Vênno* a 4°N* as l4&. Vgjaa no ccaeço da noite.
Máximo de chuva de meteoros cem radiante ea ursa Maio-. Freqüência 15/h; f 
tipos brilhantes* S possível haver fre «tiênci» muito aaior, como aconteceu 
ea 1921 o 1Ç45.
Solstício de dezembro» 0 Sol ©stá no sônite, sobro c Trópico de Capricórnio 
na Lat. Sul, 25i85,22”. Também hoje a üquaçao do Tempo ê Zero; o tempo so­
lar aparente o médio são iguais» ccao foi co 12-2, 15-4 e 3-11.
Bólidos cea radiante ca Cruzeiro do Sul, descobertos en 1974.
Batas noites podem fornecer aos anaderes ura vi cr o particular do lado não
iluminado dos anéis de Saturno, dos çu&is se verá comente usa espécie de
conta de pequenas pérolas» ea telescópios maiores»
Lua em co©j. com Aldebaran (Alfa Touro)® Ocult.:B3A? Am.Central e Europa.
Na madrugada, cs 4 satélites maiores d© Júpiter estao todos ao lado Oeste.

ig'r;£:?i7;?i so s o l , lt?a f planetas
í Ba Bssorpião, deooic ea Sagitário 1/12 AR i6^303 d -

3 1/12 AR 18^42^ d -
21050»
23°05’

vásxo

a"T7$ 

3TS 

XTSE 

.■1TRH0 

üSa;:o 

BTUHO

s dia 3 Chain; 11 Ming.; 19 Nova; 26 CrescJ 
Apogeu 11/12; Perigou 23/12 *Lua.7C4/3 j 1

às 21h SL
M1$h11m

-19040*
17^51®

»24°0Q*
: visível fio manhã codo ao CS* AR 15^*14®

d -15°16s
í a© poente, no c&neç© da noite* £E 18 19

d -24 42
19 35 

-23 21
20 53 

-19 06
? 0 9”, ec Leão, a partir do meia AB 10 31 
noite. d +11 45

10 50
+10 15

11 06 
+ 9 12

: ea Leão, a partir de seio noite® AR 10 55
d + 9 01

10 53 
+ 8 46

10 49 
+ 8 4?

1 es Virgem, do madrugada. AH 11 48
d + 3 30

11 51
+ 3 15

11 52 
+ 3 11

s invisível este aêo. AR 15 20
d —l3 06

15 24 
-18 18

15 27 
-18  31

s invisível asto mes. AR 1? 16
d -2 1 43

1? 18 
-2 1 45

17 21
-2 1 4?
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-Cíorclde Poleco -  S â S  «» Becifa
Quando você testar o sictema ótico do «a instrumento, verifique todos os defeitos, 

incluindo: aberração (todos ca tipoc), cora, aetAgaitatisa©, distorção e curvatura do 
ccmpo® Sodos esses defeitos ©isaple® cm ceriiiadea podea afetar a imagem formada por 
um instrumento ótico ca mesmo tcrnmr eca roo tal instrumento* A seguir apresentamos 
©a defeitos óticos o ca ?eçpde&ivc& trates para ctaa determinação»
1 - Aberração Esférica

Para testar «a instrumento ótioo contra aberração esférica, siga os seguintes *
passos:

cobrir a aetada superior da objetiva eca ca papel çreto o focar o aparelho num 
objeto dictanto* Ba seguida repita o teste coa a naacnra na porte 
inferior da objetiva* Ge o objoto visado aaativer-e© ea foco, o 
instrumento estará livro do aberração esférica* Perca es © objeto 
apresentar-se cem partes com contornos definidea o partos scs de­
finição é porque © instrumento os tá apresentando aberração coÇurica*

2 * Aberração Crerótica
Colocar ud dicco de papel brcnco contra rs fundo negro eruficienteaente longa do 
você para focar o instrumento* Quando a íaagom estiver no fese, ola não deverá 
ter franjas coloridas* Desloque d® m s  pequena distância a creralheira ©st dire­
ção ao disco e procure usa franja acarclc-clara, a qual deverá circundar a iaa- 
gea do disco* Eofeque o instrumento e derleqtto do curta distância a creaelheir®
na- direção contrária da anterior at® qvo a isrageo seja franjenda co» usa cor vi©

lote.® Ag duas o c p &b (aaarolo-clara e violeta) quo rocê conseguiu f
fceando o instrumento, conctitni o espectro secundário do sistema
ótico o eles mostram quo o sistsoa boa ccrrigido para aberração * 
cronatiea primária (vermelho © violeta)*

Portantof partes da ioagca ca verrelto « partos ea violeta, indi 
eam aberração cromática©

3 - Coaa e Astigaatiero
íoctr o instrumento ztxsx pequeno objeto coreular c branco, próximo aos licites do 
campo do aparelho e verificar a isages produzida* Se a imagem I cir 
cular e ©eis protuborâroiae, o instrumento ó dito livre de Cana* A 
observação acima referida deverá ser feita para vavioe pontos do 
campo do instrumento*
Um instrumento toa crcesec de estigsatis&o se uma das linhas d# um 
retieulo colocado no foco da objeticc mostrar paralax após ter sido 
eliminada a paralas; por outro retieulo colocado no feco da ocular*
A inalem do uca estrela toma a fersa do toca elipse quando observada 
através de um instrumento provido de astágoatisme*
A imagem de uaa ostrela teca a forca do ua cometa quando observada 
através do um instrumento provido do "cera”*

h - Distorção
Desenhtr uma siri© do linhas verticais e horizontais em usa folha d© cartolina* 
Coloque a cartolina afastada do aparelho de modo que os traços preencham o e»~p«

j 5^
l u _______________________________________

do instrumento* Focar © aparolh© e verificar a imagea a qual deverá ser ccapos- 
ta inteiramente per linhas retas» Sc- qualquer das linhas aparecer curva, a ima­
gem estará distorcida» As linhas retas ta objeto cio transformadas em linhas 5 
curvas na imagem»

S
COM A

/t
Asnemr/SMo

O
Af>.£%FEWC4



GONFIGURAÇOEg SATÉLITES BE SATURNO
Do mesmo fflodo das conhecidas configu­
rações dos satélites d® Júpiter, o dia 
grama ao lado indica a posição de 4 sa 
têlites de SATURNO, durante o ais d®"”
dezembro. São: ,. . * , , ,, ,Aigt.med.elong. linha
n» some ». do centro plan. indic.
II Encelad.t1.8 35 n

III Tethys 10*3 43” »— ««.
IV Dione 10.4 53”
V Rhea 9.8 77” —

VI Titan, ir..8.4j esta nas elongsções m 
+”l8o» "do centro do planeta. Sua posi­
ção pode ser ded-unida da tabela abaixo:
Eloag.W Conj.Snp. Blong.E Coaj.Inf.
30/11 4/12 8/12 12/12
16/12 20/12 24/12 28/12
/III Japetue, a.10.1, esta com maior 
visibildade, aos 9/ 12, na sua elonga- 
çSo W, oposto a Titan que aos 8/12 es 
tara em ©iong.E, ao outro lado de Sa­
turno. Japetus estará a + 9* n® ©long.
No diagrama, o© 4 traço® verticais ces
trais indicam o diâmetro de Saturno (s 
quat.18”, polar 16") e o doa anéis não 
risíveis. 0s traços horizontal© marcam 
ser& horas (G^TL) do dia na margem, di 
ferentemente do dingrata dos satélites 
de Júpiter. Passagens (trânsitos) não 
devem ser deduzida® do diagras®; as 
linhas dos satélites fora® sempre con­
tinuadas.
0s anéis por hora nao contribuem sais 
na luminosidade do planeta. Haverá por 
isso sslhor visibilidade dos satélites.
Alguns destes podes porém estar es ©» 
cnltação, passagem ou eclipse.
0 desenho abaixo indica ainda, para o dia 
9-12 de madrugada, a posição aproximada,
na escala 1:2 com o diagrama acima, de Japetue (J), Rhea (S) 
Dione (D) e Titan (T).

(diagrama adaptado de SM?* 6 
dados do Handbook ÊAA 1979)

Od;

PRBDIQÕES DE OCÜLTAÇÕES SE ESTRELAS HO RECIFE - Dezanbro (CQnf. EMNâO-groenwich)
Dia TL TC Z.C. ». foju ang* elt.L. bia. aoaemm* MüniiriiiiMiua 22S*.
? 22&19*1 1*19*1 1173 3.0 S 291 29 81 CaaittôruR

11 0 22 8 3 22 8 1609 4.7 H 239 18 Chi L@mí&
23 18 18 1 21 18 1 3252 7.0 3D 50 46 37 Aquarii
23 19 11 9 22 11 9 3255 7.4 D 134 34 133 B« Aqusrii
Predições corrigida® at® 500 km do Recife,, podoa ser obtidas no GEA. Para outras 
regiões, informar-se sobro EsteçÔes-padrão, na UBA - Comissão d@ Osultaçoee.
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jfOSyOÍO DOS SATÉLITES BE JÚPITER
O desenho à direita dá a posição 
aos 4 .satélites maiores ao mêa fie 
dezembro. Júpiter está indicado po 
lo traço duplo central; as linhas 
curvas indicam a posição dos saté­
lites nas várias horas da noite..
As linhas horizontais indicam 21a 
TL do dia da margem. Antes e depois 
* eles estarão mais em cima ou em 
baixo da linha da interseção. Uma 
linha curva passando atras da du­
pla indica ocultação; cruzando por 
cima, passagem.

ECLIPSES B GÜÍ31ÁS
j Tj Th sat f en; TL sat,►fen
* 3 3 42® I EcD

fcr
k Ih03r! j SoE

'/ 2 16 11 BcD k 3 20 I SoS
IA 2 29 1? EeD 6 2 03 III SoE
16 k 68 11 EcD 11 2 57 I SdS
Íi9 1 56 1* EcD 16 1 *■9 II SoS
65  23 56 III EcD 18 k 50 I SoE

32 III EcR 20 1 35 I SoS
.26 3 50 I BcR 23 1 32 II SoS' "t jiP- **| J'* ‘ k 00 IV EcR 23 k 2k II SoS131 3 56 III EcD 2? 1 11 I SoE
Í31 23i 16 II EcDj 27 3 28 TX SoS

FASES DOS ECLIPSES DÓS SATÉLITES
! iii d

e ';©ii
0

IV
0

Ho desenho das FASES dos eclipses acima encontra-se 
a posição do satélite quando seu desapareciaento(d) 
0 seu reaparecimento (r). Assim a crononetragen fios 
tes eventos se terna mais ccsoda sabendo-se onde es 
perar a volta ou o desaparecimento éo satélite®

w \  ̂ \ £ \f í ■’ \ \\
cf  X "\ \ \ \\

K J  i
« : i,/lU /IV

> / V•* /( C/ )
. V ;J

A/,/ ©*\ \  \ \// w )
. 1 (d ............

\ N D !
1V\ ;ill Q

. . .  H ^ ■\ll ‘ / 1
V

' xá ̂ 1
........... ;

;-.alatorio Solar
A atividade solar ea.outubro ten ei- 

hO abundante* 0 número d© grupos toalan 
teu ao redor do 10/dia, ccar ua núsere" 

vezes maior no hemisfério Sul selar» 
rios grupos tipo Ekc e Dke (Mclntooh) 

pnssara» mudando continuamente fio as~ 
X-ato® D© dia 9 a 12 podia-s® ver três 
prupos a olho nu. Do dia 12 a 20 con- 
;~'»s«s© na média 13 grupos por dia* De 
16 $ 2 1 ,outro grupo Ekc continuou vial 
vel a vista desarmada. Depois do dlís 
62 o r úmero do grupos caiu abaixo cie 
1O/dia» 0 NR-CEA de outubro foi o mais 
alto do presente ciclo solar (162,0) * 
bem acima do predito de Zurich (152) ’ 
para o aesao mê»9
M a s  de observaçao
NR-CEA^
aêà«> diária, grupos N 
med.diária grupos S

26
126,0
3® 31 
8,88

NOTA DA TESOTJBAKIA

0 aumento constante do ma­
terial da impressão do Bole­
tim Astronomico e das , taxar 
postais, forçam a Tesouraria 
a pedir ur. reajuste das eubs 
crições da DBA.

â partir d© janeiro de 1980 
a subscrição INDIVIDUAL eorá (para 12 meses)

Cr$*300.00», enquan­
to © rubscrição-ASSOCIAÇXÕ ficará es *

Cr3.750.00 p/ano®
No entanto, este aumento vigorará somente 

a partir do fin da vigência da subscrição 8 
d© cada tua, quando será enviado © Aviso de 
Renovação da subscrição cujo pagamento pedi 
aos, râo seja atrasado. Também sos Socios 
Honorários se pede continuar a sustentar * 
suo Federação para poder fortificar os ceuc 
serviços*
Assim, a DBA continuará a prestar, sea cai 

ores problemas, seu trabalho de extensão, 
agindo per suas Comissões © atendendo prcn«* 
tomente seus associados®
Ka Assembléia Geral dos Sócios será apre­

sentada p . Relação Financeira, com o parecer 
do Conselho Fiscal, sendo ambos posterior­
mente publicados no Boletim Astronomico» . - 
Ase* Xrle Karia Firmo da Cunha «Tesoureira*
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.0 HEMISFÉRIO N. 
-às 20h em 15/12

7./ } CAxmao ?*

' f  . . £ r  \ * r *
\  ‘ v  * « • •• . «r\ V

a Touro; Aldebarã 
a- Cocheiro: Capela 

a Gêmeos: Castor 
a Orion: Betei- 

geuze.

/rea*
./ v *«* <5* • as .Am****** w 4'

a*!

SN N

\

.0 HEMISFÉRIO S. 
-às 20h em 15/12

/í> \

»ü.í8<- j \ \  ■. 6 ->-/ * *. Qtèin *

a Eridano: Achernar 
a Cão Ma,: Sxrius 

a Carena:Canopus 
b Orion:Rigel

TMCAW®
A  * ® GROU
pV m } ^

* II OAo 01/12 às 204 as constelações es^ão ainda 15 mais perto do E, enquanto 
aos 30/12 elas já se deslocaram 15 para o W, Olhando para os respectivos 
pelos, as constelações perto do Equador se curvam sobre nós.
- O-O-0~O-O-O-O-O-O-O-O- 0-0-0-0-O-O-O-O-O-O--O-O-C-O-O-O-O-O"O-0-0-O-0-0-0-ò-o--

TABEL& APBGX. DE TEÜPO SIDERAL - DEZEMBRO
TL
T8

içh
IV

20&
V

21&
VI

22* 23^ 
¥11 VIII

24&
IX

zh

XI
3h
XII

4&
XIII

Bata tabela converte aprose. o Tomp® Legal @a Tempo Sideral, para uso de mapas. 
Io meio do aês a tabela está tma, a no fin do mês, duas horas atrasada*

TABELA DIÂBIA TS para 21& TL « 0^00 TU (Oreemfich) - Dezembro
Dia 1 » 

2. 
3*
4.
5.

4 Hi® 
4 45 
4 49 
4 53 
4 57

6. 5kG1*
7. 5 05 

5 09 
5 13 
5 10

8*
9.

10.

11. 5^20®
12. 5 24 

5 28 
5 32 
5 36

13.
14.
15.

16. 5*40»
17. 5 44
1 8 . 5 48
19. 5 52
20. 5 56

2 1. 6̂ 00®' 
22. 6 04 

6.08 
6 12 
6 16

23*
24*
25.

26. 6*2 
2?,
28.
29.
30*
31.

6
6
6
6

®&O’S»£]ta»0w0<wt0«»0t»0a»0<&tt0<w0aft0w»0«»0«»0̂ 0«B»0«»Ĉ€H»€̂ -a*0*B€l<aN»0«ai O** O®* O**' O**0** O**»©*'* 0** O**10*®
IMCLlNAClO EIXO SOLAR (p/manchas)
1/12 t * i6°0 Ê © angulo d# posição 

15/12 s + 10oo do ©ix© d© rotação, 
31/12 : 2°9 oontado d© ponto Hor4

te do disc© solar, em 
direção a Leste.

*»Q—©<—O—O—O—O—O— ©•“©—O—O— v>—O-O-Q-O—O—O—0“

EQPAÇ&O DO TEMPO Long.35°M
1/12 s +10-57® adiant • * 11*09E03®
15/12 t + 4®51® adiant* * 11*15*09®
30/12 : - 2a33s atrasd. * 11*22«33®
Rara ©utraa longitudes, soaa-se o va­
lor da tabela à hora media de culmina­
ção do lugar.

0
QarQimQtaaQmtoiQmtQvmQ**®**»Q«N>@a»Q«N» Qa* 0 fl»0 »Q*»0 a»0 «*0 «»0 .«ii>0 «)u


